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SEÇÃO I

Esquema de segurança de Bento XVI
foi equivalente ao do presidente Bush
Mobilização na capital e
interior teve esquemas
especiais de órgãos
ligados a três secretarias
de Estado

APolícia Militar destacou 20 mil
homens para fazer a segurança
do Papa Bento XVI nos cinco dias

da visita do chefe de estado do Vaticano
no Brasil. O volume cedido correspondeu
a 27% dos 93 mil policiais militares exis-
tentes no Estado e o serviço foi reforça-
do pelo Exército brasileiro e Polícia
Federal, responsáveis diretos pela segu-
rança do líder religioso. 

O esquema montado para receber o
Papa foi semelhante ao criado para a
visita do presidente norte-americano,
George W. Bush, que esteve na capital
em março. A diferença, segundo o
Comando do Exército em São Paulo, é
que a presença de Bento XVI despertou
o interesse das pessoas nas ruas e em
eventos públicos, o que exigiu reforço na
segurança. Bush teve apenas encontros
fechados.

A comitiva teve à disposição destaca-
mentos de elite da PM paulista como o
Grupo de Ações Táticas Especiais (Gate)
e as Rondas Ostensivas Tobias Aguiar
(Rota). As equipes foram responsáveis
pelo apoio à segurança nos deslocamen-
tos do móvel e na orientação ao público
nos eventos. 

A estratégia de proteção foi elabo-
rada há três meses pelas equipes do
Centro de Operações de Segurança
Integrada (Cosi), que integram a cúpula
de forças de segurança do País. Ficou
estabelecido que somente homens da
Guarda Suíça, encarregada da seguran-
ça pessoal do pontífice, e policiais fede-
rais poderiam ficar próximos do líder
religioso. No segundo anel de isolamen-
to, foram mobilizados soldados do
Exército.

“A PM foi responsável pela segu-
rança dos fiéis e triagem dos espaços
por onde o Papa passou”, esclarece
Róbson Cabanas Duque, tenente do
setor de operações do Comando de
Policiamento da Capital. Além do efe-
tivo, ele comenta que foram utilizados
mais 1,5 mil viaturas, 200 cavalos do
Regimento Nove de Julho e 12 aero-
naves do governo paulista. Um heli-
cóptero Águia ficou a disposição e na

cidade de Aparecida foram destacados
3,5 mil militares e mais 500 veículos,
entre motos, caminhões, ônibus e
automóveis.

Róbson lembra que uma das funções
do helicóptero foi auxiliar policiais em
terra em caso de manifestações e aci-
dentes de trânsito. Segundo a PM, outra
precaução adotada pela segurança foi

O médico Wladimir Taborda foi
designado pela Secretaria Estadual da
Saúde (SES) para coordenar os esque-
mas de recepção e de emergência na
capital e interior para atender à comi-
tiva e ao público presente em todos
os eventos da programação, que rece-
beram público estimado de quatro
milhões de pessoas. Bento XVI, que
tem 80 anos, contou com assistência
24 horas por dia, desde a sua chegada
até a partida, incluindo uma ambu-
lância de suporte avançado (UTI mó-
vel) e a reserva do andar da terapia

intensiva do Hospital Santa Catarina,
que cedeu a ambulância.

“Os atendimentos ficaram dentro
do previsto e nenhum dos eventos
registrou ocorrências graves. Foram
solicitações corriqueiras, de quadros
leves, como desmaio, cansaço, hipo-
glicemia, tontura e queda de pres-
são”, observou. Wladimir explica que
todos os pronto-socorros foram mobi-
lizados e foram mantidas equipes de
médicos, enfermeiros, motoristas,
ambulâncias e de helicópteros, além
de quatro hospitais: três da capital

(Santa Catarina, São José e Incor) e do
interior, (Hospital Regional do Vale
do Paraíba, de Taubaté).

“O esquema na área da saúde foi
cuidadosamente elaborado. A in-
fraestrutura montada permitia ao
médico pessoal do Papa entrar em
contato comigo via radiocomunica-
dor e ser atendido em menos de
cinco minutos. O público também
teve cuidado semelhante, inclusive
com hospitais de campanha e heli-
cópteros para atender a quaisquer
emergências”, finalizou.

Transportes tiveram
esquema especial

Durante a visita de Bento XVI, a
Empresa Metropolitana de Transpor-
tes Urbanos (EMTU) alterou o itinerá-
rio de 80 linhas e deste total, 60 ti-
nham como destino o Terminal Armê-
nia, na capital. A Companhia Paulista
de Trens Metropolitanos (CPTM) ope-
rou ininterruptamente, na madrugada
dos dias 10 e 11, com o objetivo de
atender os interessados em assistir à
missa celebrada na manhã de sexta-
feira, no Campo de Marte, zona norte.

A segurança nos trens e estações
da CPTM também recebeu reforço, as
folgas dos funcionários da área foram
canceladas. Mobilizou-se um contin-
gente 20% maior que o habitual, tota-
lizando 260 agentes. A Companhia
previu acréscimo de 200 mil usuários
adicionais à média diária de 1,5 mi-
lhões de passageiros transportados nas
seis linhas do sistema, que atendem 22
municípios na Região Metropolitana.

O Metrô teve também esquema
especial entre os dias 9 e 11 de maio,
durante a estada do Papa. Houve
reforço de pessoal nas estações e ofer-
ta máxima de trens nas linhas 1-Azul,
2-Verde, 3-Vermelha nos horários que
antecederam e sucederam os dois
eventos de maior participação popu-
lar: o encontro com os jovens, no está-
dio do Pacaembu, na tarde do dia 10,
e a missa no Campo de Marte, realiza-
da na manhã do dia 11. Para melhor
atender o público, o Metrô manteve
operação ininterrupta entre os dias 10
e 11 nas linhas 1, 2 e 3.

Postos médicos, ambulâncias e hospitais de prontidão

fechar o espaço aéreo nas proximidades
dos locais visitados por Bento XVI. “Foi
um plano detalhado para mais uma de
nossas operações tidas como especiais e
felizmente, tudo correu conforme o
esperado”, finaliza o tenente Róbson.

Rogério Silveira

Da Agência Imprensa Oficial

A PM foi responsável pela segurança dos fiéis e triagem  dos espaços visitados pelo Papa 
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